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RESUMO: F o i avaliada a  cap ac id ad e produtiva, em  região trop ical, d e fêm e a s  da raça Pitan­
gueiras e  d e  cru zam en tos R ed  Poli x  Zebu. Foram  analisados d ad os de 851 bov in os assim  d istribu ídos : 
2 34  vacas 112 R ed  Poli x Zebu, 394  vacas 1 /4  R ed  Poli x  3 /4  Guzerá e  223  vacas 5 /8  R ed  Poli x  3 /8  
Cuzerá. Pelo m éto d o  d os qu adrados m ín im os, testou -se o  e fe i t o  d e  fa to r e s  d e  a m b ien te  so b r e  a  p ro d u çã o  
de leite, da prim eira à  quarta lactação . As m édias da p ro d u çã o  d e  le ite  à prim eira lactação  (padron izada  
para 256 d ias), fo r a m  d e  1 767kg  (C.. V. =  20%); 1 6 0 5 kg  (C. V. =  24%) e  2421 kg  (C.V. = 1 6 % ), resp ecti­
vam ente, para as vacas, 112 R ed  Poli x  112 Z ebu, 114 R ed  Poli x  314 Guzerá e  5/8 R ed  Poli x  318 Guzerá. 
A m áxim a p ro d u çã o  f o i  a lcan çada na quarta, sex ta e  quinta lactação , co m  au m en tos con secu tivos d e  32%, 
37% e 23%, respectivam en te, para os bov in os re fer id os  an ter io rm en te. A p ro d u çã o  d e  le ite , á  prim eira  
lactação , f o i  in fluenciada sign ificativam en te p ela  id ad e da vaca e an o  d o  parto . A ép o ca  d o  parto  som en te  
a fe to u  sign ificativam ente a p ro d u çã o  d e  le ite  nas vacas 1/2 R ed  Poli x  112 Zebu. As estim ativas do  
c o e fic ien te  d e rep etib ilid a d e para o s  grupos g en ético s 112 R ed  Poli x  112 Zebu, 114 R ed  Poli x  314 Z ebu e  
518 R ed  Poli x 3 /8  Guzerá fo r a m  0 ,1 5  ± 0 ,0 3 ;  0 ,3 6  ± 0 ,0 3  e  0 ,2 4  ± 0 ,0 4 , respectivam en te.
UNI TERMOS: L eite , p ro d u çã o" ; Raça P itangueiras*; B ovinos, c ru za m en to* ; D uração da lacta­
ção.
INTRODUÇÃO
Urna das dificuldades encontradas pela 
pecuária leiteira nos países tropicais é a esco­
lha da raça para exploração útil e econômica. 
É sabido que as raças de regiões temperadas 
e especializadasi para a produção de leite, 
apresentam baixa adaptação quando manti­
das em clima tropical, havendo ainda uma re­
dução acentuada na produção de acordo 
com o aumento da temperatura ambiente 
(KASSIR; JUMA e AL-JAFF7 ; KNUDSEN e 
SOHAEL8).
Estudos realizados com estas raças no 
Brasil e em outros países tropicais, mostra­
ram que os animais não são capazes de apre­
sentar os mesmos rendimentos dos países de 
origem. For outro lado. raças autóctones e 
adaptadas aos trópicos, não possuem capaci­
dade de produção leiteira. A solução desses 
problemas poderá ser encontrada no melho­
ramento genético do gado nacional ou na se­
leção das raças européias para maior tole­
rância ao calor. Estas duas correntes de opi­
niões são levantadas freqüentemente por 
grande número de pesquisadores: (BRAN-
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TON, McDOWELL e BROWN2; MARPLES 
e TRA IL10; TRAIL e MARPLES1 Por 
outro lado, existem ainda aqueles que acre­
ditam na criação de novos genótipos, atra­
vés do cruzamento de zebuínos x taurinos, 
isto é, reunir numa nova raça os genes de alta 
produção dos taurinos e aqueles responsáveis 
pela rusticidade dos zebuínos (KASSIR, JU- 
MA e AL-JA FF7 ; KNUDSEN e SOHAEL8 ; 
LOBO9).
0  S.A. Frigorífico Anglo pensando em 
reunir essas duas características num mesmo 
bovino iniciou em 1942, no Estado do Rio 
de J  aneiro, o cruzamento de Red Poli x Ze- 
bu com a finalidade de desenvolver para as 
condições tropicais brasileiras uma raça que 
tivesse alta produção de leite, bom desenvol­
vimento ponderai e qualidades de adaptação 
ao meio. É objetivo do presente trabalho 
avaliar o desempenho produtivo e determi­
nar coeficientes de repefibilidade da produ­
ção de leite da raça Pitangueiras e de cruza­
mento Red Poli x Zebu.
MATERIAL E MÉTODO
Animais e Manejo
Os dados utilizados no presente traba­
lho foram obtidos na Fazenda Três Barras, 
pertencente ao S A . Frigorífico Anglo, dis­
tante 2 km de Pitangueiras, cidade localizada 
no norte do Estado de São Paulo. A fazenda 
possui uma área cultivada de 6 .534 hectares, 
dos qnais 2.094, plantados com capim»colo- 
nião (Panicum maximum, L.) e pangola ( Di­
gitaria decumbens, L.)
A fazenda está situada a uma altitude 
de 503 metros, a 21o0 0 ’ de latitude sul e 
4 8 °4 1 ’ de longitude oeste de Greenwich. O 
clima é tropical úmido, do tipo Aw da clas­
sificação de Kòeppen, com invernos secos. A 
temperatura média anual é de 24°C  e a pre­
cipitação de cerca de 1.346 mm distribuídos 
em duas épocas distintas, isto é, 1.1 57 mm 
nos meses de outubro a março e 189 mm de 
abril a setembro.
Foram analisadas 3.559 lactações ori­
undas de 851 vacas do atual rebanho Pitan­
gueiras, com a seguinte constituição genéti­
ca: 234 vacas 1/2 Red Poli x 1/2 Zebu, 394
vacas 1/4 Red Poli x 3/4 Guzerá e 223 vacas 
5/8 Red Poli x 3/8 Guzerá (raça Pitanguei­
ras). Durante a época de pasto abundante o 
rebanho não recebeu suplementação. Na 
época de seca invernal, as vacas em lactação 
recebiam lkg de concentrado (com 16% de 
proteína bruta) para cada 3 a 4 kg de leite 
produzido, dependendo também do estado 
do pasto. Além disso, recebiam diariamente, 
de 15 de junho a 15 de outubro, lkg de 
melaço enriquecido com uréia, na produção 
de 9:1 em cochos especiais.
0  controle sanitário do rebanho era 
feito através de vacinações sistemáticas con­
tra carbúnculo sintomático, brucelose, aftosa 
e paratifo. As provas para o diagnóstico da 
brucelose e tuberculose, nas matrizes, foram 
realizadas semestralmente, separando-se os 
reagentes. Os bezerros foram tratados com 
vermífugos de 4 em 4 meses e, atualmente, é 
feito o exame periódico das fezes.
Médias e Medidas de Variabilidade
Num estudo preliminar foi calculada a 
média aritmética, desvio padrão, erro padrão 
da média e coeficiente de variação da produ­
ção de leite e da duração da lactação dos 
grupos genéticos mencionados.
0  conhecimento da extensão média da 
lactação serviu para padronizar a produção 
de leite de cada vaca, antes de se avaliar a 
influência de outras fontes de variação.
A expressão usada para padronizar a 
produção de cada vaca foi:
L x 256 dias 
D
onde:
L: produção de leite por lactação (kg);
D: duração da lactação (dias).
Determinação da significância estatística das 
fontes de variação
Os efeitos de idade da vaca, época e 
ano do parto foram estimados através da 
análise dos quadrados mínimos (HAR- 
VEYS), de acordo com o modelo linear:
Yjjkl =  M+ ai + Pj + ^ k + eijkl
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onde:
Yijkl: Produção de leite por lactação padro­
nizada para 256 dias.
: média geral 
ai : efeito da idade da vaca i (i =  1,5).
: efeito da época do parto j (j =  1 ,2 ). 
k : efeito do ano do parto k (k =  1 .18). 
e|jkl : “ erro aleatório” .
0  coeficiente de repetibilidade foi esti­
mado como correlação intraclasse, usando-se 
a seguinte fórmula:
A época do parto foi dividida em duas, 
correspondendo ao período de seca invernal, 
de abril a setembro, e de chuvas, de outubro 
a março do ano seguinte. A idade da vaca no 
parto variou de 2  a 1 2  anos e foi dividida em 
intervalos de 1 2  meses, a fim de verificar sua 
influência sobre a produção de leite por lac­
tação. Os efeitos do ano do parto foram es­
tudados no período compreendido entre os 
anos de 1955 a 1972, (18  anos).
Determinação do coeficiente de repetibili­
dade
Este parâmetro fenotípico foi calcula­
do para três grupos genéticos, após o ajuste 
dos dados para os efeitos mesológicos signifi­
cativos, através das constantes dos quadrados 
mínimos.
0  modelo linear proposto foi:
Yij = n  + t>i + en
d l
R =
Ô2 + ô2 v e
onde:
R =  coeficiente de repetibilidade; 
ô2 =  componente de variância de vaca;
-  2
°e =  componente de variância atribuída ao
A interpretação genética dos compo­
nentes de variância é apresentada por BE- 
CKER1. 0  erro padrão dessa estimativa foi 
calculado pela expressão dada por SWIGER 
e cols. 1 2.
RESULTADO E DISCUSSÃO
No presente trabalho foi estudada a 
produção de leite e duração do período de 
lactação de 851 vacas paridas entre os anos 
de 1955 a 1972, inclusive. Na TABELA 1 
está apresentado o número de observações 
(N), as médias e coeficientes de variação 
(C.V.) da produção de leite da primeira à 
sexta lactação, assim como, a duração do pe­
ríodo de lactação.
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TABELA 1 — Produção de leite (kg) e duração do período de lactação (dias) por grupo genético e
ordem de lactação.
L actação
P rodu ção  d e  le ite  
(kg)
P erío d o  d e  lactação  
(d ias)
N M édia C.V. (%) M édia C.V. (%)
A. 112 R ed  Poli x  Z ebu
Prim eira 200 176 7 20 222 30
Segunda 2 1 4 2 0 5 4 19 235 23
Terceira 220 22 4 2 21 243 19
Quarta 213 23 3 2 19 2 5 4 17
Quinta 212 232 3 17 2 4 8 17
Sexta 2 08 232 4 20 2 54 17
B. 114 R ed  Poli x  314 Guzerá
Primeira 373 1605 24 251 23
Segunda 345 1908 21 2 38 22
Terceira 2 9 8 1986 20 228 23
Quarta 2 3 4 2068 18 234 24
Quinta 180 2 12 6 19 2 3 7 24
Sexta 1 47 219 3 20 250 23
C. 518 R ed  Poli x  3/8 Guzerá (R aça  Pitangueiras)
Primeira 206 2421 16 293 17
Segunda 1 70 2 6 4 9 15 2 7 2 21
Terceira 138 282 8 14 2 78 22
Quarta 110 2 8 5 6 15 271 22
Quinta 62 29 7 9 15 275 22
Sexta 29 2920 15 270 15
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As médias encontradas para o período 
de lactação em vacas 1/4 Red Poli, 1/2 Red 
Poli e 5/8 Red Poli de 240, 243 e 279 dias, 
mostram aumento na extensão da lactação 
de acordo com o aumento da percentagem 
de genes da raça Red Poli, havendo portanto, 
possibilidade de se chegar à duração padrão 
de 305 dias, que é a mais desejável econo­
micamente.
A média geral da duração do período 
de lactação, em 4192 registros, de 256 dias é 
relativamente baixa para o rebanho Pitan- 
gueiras, porém apenas 32,2% das lactações 
são oriundas de bovinos 5/8 Red Poli x 3/8 
Zebu.
O presente 'valor determinado no reba­
nho Pitangueiras (256 dias) é inferior à 
maioria dos valores médios encontrados na 
literatura estrangeira para as raças zebuínas 
(274  dias), taurinas (324 dias) e cruzamentos 
taurino x zebuíno (300  dias). Entretanto, o 
resultado encontrado é próximo daqueles 
descritos por CARMO e PRATA3 na raça 
Guzerá, JORDÃO6 e LÔBO9 nos bovinos Pi­
tangueiras. Pelos resultados, observamos que 
as raças atualmente exploradas nos trópicos 
apresentam um período de lactação curto e, 
talvez, isto seja reflexo de falta de seleção.
Ê aconselhável que o período de lacta­
ção receba maior atenção por parte dos pes­
quisadores por constituir-se numa medida in­
direta da capacidade leiteira de uma raça, 
sendo considerada por alguns, como a carac­
terística mais importante na escolha de vacas 
leiteiras para os trópicos.
A média de produção de leite à primei­
ra lactação, de 1767 kg para as vacas 1/2 
Red Poll com um coeficiente de variação de 
20%, fornece um valor médio diário em tor­
no de 7 kg (TABELA 1). Este resultado é 
superior ao encontrado por CARNEIRO4 
nos mestiços Guernsey x Simental e por 
OHRI e SINGH11 no bovino Rathi (resul­
tante do cruzamento de três raças indianas). 
Por outro lado, estes resultados são inferi­
ores aos obtidos por BRANTON, McDO- 
WELL e BROWN2 nos EE.UU., onde as mes-
tiças Sindhi x Jersey, Sindhi x Holandês e 
Sindhi c Schwyz produziram à primeira lac­
tação, em 256 dias de ordenha, 2239 kg, 
2589 kg e 2300 kg, respectivamente. A supe­
rioridade produtiva destes bovinos com rela­
ção aos estudados aqui, pode ser devida a 
melhores sistemas de nutrição e manejo.
As médias de produção de leite à pri­
meira lactação de vacas 1/4 Red Poli e 5/8 
Red Poli foram 1605 kg (C.V. =  24%) e 
2421 kg (C.V. =  16%), respectivamente. Es­
ta diferença é significativa, mostrando que o 
aumento na percentagem de genes da raça 
Red Poli de 37,5% levou a um aumento de 
816 kg na produção de leite. Nota-se tam­
bém uma diminuição na variabilidade feno- 
típica no último grupo, refletida pela magni­
tude do coeficiente de variação.
Em geral, verifica-se que a maioria das 
raças leiteiras nos trópicos, atingem a sua 
maior produção durante a terceira ou quarta 
lactação. Porém, no presente trabalho as má­
ximas produções de leite foram alcançadas 
na quarta, quinta e sexta lactação nas vacas 
1/2 Red Poli, 5/8 Red Poli e 1/4 Red Poli, 
respectivamente.
A maturidade produtiva em torno da 
quarta ou quinta lactação, pode ser expli­
cada pela maior idade à primeira parição, 
longos intervalos entre partos e menor pres­
são seletiva aplicada nas vacas criadas nos 
trópicos.
Os aumentos consecutivos da primeira 
para a quarta, da primeira para a quinta e da 
primeira até a sexta lactação, em vacas 1/2 
Red Poli, 5/8 Red Poli e 1/4 Red Poli, fo­
ram de 32%, 23% e 37%, respectivamente. 
Esta observação vem comprovar os estudos 
efetuados por outros pesquisadores em bovi­
nos criados em países de clima tropical.
Na TABELA 2 é apresentada a análise 
de variância mostrando a significância ou 
não dos efeitos de idade da vaca, época e ano 
do parto sobre a produção de leite da primei­
ra à quarta lactação, nos três grupos gené­
ticos abordados.
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TABELA 2 — Análise de variância da produção de leite em três grupos genéticos.
F o n te  d e  Variação
112 R ed  P oli 114 R ed  P oli 518 R ed  Poli
G .L . Q.M. G .L. Q.M. G .L . Q.M.
A. Prim eira L a c tação
Id a d e  da  vaca 4 2 0 3 6 9 0 • 4 3 4 1 8 3 3 ' 4 4 0 4 7 2 2 '
É p oca  d o  parto I 4 9 8 4 1 1 * 1 83391 1 77655
A no d o  parto 11 2 8 0 3 9 5 * 17 8 0 6 8 7 4 * 12 3 0 3 3 4 2 '
Erro 183 1 11314 3 7  9 1 1 1 8 4 4 188 127763
B. Segunda L actação
Id a d e  da  vaca 5 6 2583 3 2 1 8 7 0 4 101455
É p oca  d o  p arto 1 3 4 8 9 3 2 1 9 8 9 0 2 8 ' 1 7 9 5 2 6 4 '
A no d o  p arto 12 8 2 7 7 7 4 ' 15 9 3 2 1 7 0 ' 11 2 6 6 7 2 4
E rro 195 1 1 9 4 7 6 3 5 6 1 3 0 8 2 7 153 149205
C. T erceira L a c tação
Id a d e  da vaca 5 3 2 4 8 2 7 4 1 3 4 6 3 7 5 98451
E p oca  d o  parto 1 1 89538 1 1 5 4 7 1 6 1 33320
A no d o  p arto 12 1 0 3 7 6 2 9 14 4 33821  ' 10 358941  *
Erro 201 1 5 9 1 7 3 310 1 4 3692 121 143601
D. Quarta L actação
Id ad e da  vaca 5 193002 4 3 0 6 2 6 3 4 8 8 650
E p oca  d o  p arto 1 1 62633 1 2 5 1 1 0 7 1 14
A no d o  p arto 12 8 9 7 1 0 1 ' 13 4 4 4 4 5 4 * 9 4 7 0 3 7 6 '
E rro 194 1 39462 2 4 6 154890 95 157160
* sign ificativo a  0( =  0 ,05
C .L . — graus d e  lib erdade  
Q.M. — qu adrado m éd io
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Examinando-se a TABELA 2 verifi­
ca-se que a época do parto contribui signifi­
cativamente para a variação na produção de 
leite à primeira lactação no grupo genético 
1/2 Red Poli, enquanto nas lactações restan­
tes não influenciou. Estes resultados concor­
dam com a maioria dos trabalhos publicados 
nos países de climas tropical e sub-tropical. 
Este efeito diferencial de épocas pode ser de­
vido às diferenças de precipitação e tempera­
tura que ocorrem entre as mesmas, já que o 
agrupamento dos meses em épocas, corres­
ponde exatamente a duas estações distintas. 
Nos dois outros grupos genéticos não houve 
contribuição significativa desse efeito para a 
variabilidade total.
Para os registros da primeira lactação, 
a idade da vaca contribuiu significativamente
para a variabilidade total na produção de lei­
te nos bovinos estudados. Tal efeito é espe­
rado nas vacas de primeiro parto, em virtude 
do bovino encontrar-se ainda em fase de 
crescimento corporal e mamário e, por isso, 
a alimentação vai para a manutenção, cresci­
mento e produção.
0  efeito do ano do parto foi signifi­
cativo para todos os bovinos estudados e em 
todas as lactações. Tal efeito pode ser devido 
à diferença de manejo e alimentação durante 
os vários anos e em parte à diferença de 
' constituição genética do rebanho no período 
estudado, ou seja, de 1955 a 1972, inclusive.
Os coeficientes de repetibilidade da 
produção de leite em diferentes lactações 
dos bovinos estudados são mostrados na TA­
BELA 3.
TABELA 3 — C oefic ien tes  d os co m p o n en tes  d e  variância (K ) rep etib ilid a d e (R) e  seus erros p a ­
drões (E .P .) da p ro d u çã o  d e  le ite  d e  três grupos g en éticos .
G rupos G en éticos K R E.P.
112 R ed  Poli 5 ,5 0 ,1 5 0 ,0 3
114 R ed  Poli 4,1 0 ,3 6 0 ,0 3
518 R ed  Poli 3 ,4 0 ,2 4 0 ,0 4
A magnitude do coeficiente de repeti­
bilidade depende da variância, devido às dife­
renças permanentes entre os indivíduos e, 
devido às diferenças temporárias, decorren­
tes do ambiente casualmente distribuído en­
tre e dentro dos indivíduos. Isto significa 
que o coeficiente de repetibilidade inclui to­
da a variação genética mais a porção de varia­
ção de ambiente.
A repetibilidade da produção de leite 
por lactação é mais alta para lactações conse­
cutivas do que para lactações mais distantes. 
Isto pode ser explicado considerando que é 
maior a correlação entre lactações consecu­
tivas e, em parte, pelo cancelamento do efei­
to da variância de ambiente temporário.
Ao considerar diversas lactações de ca­
da vaca, por exemplo, 4 a 5, para estimar 
esse parâmetro fenotípico dentro do reba­
nho, geralmente encontramos valores em tor­
no de 0,40. Este valor inclui a herdabilidade 
no sentido amplo, o efeito de interações ge- 
nótipo x ambiente e também algumas dife­
renças permanentes de ambiente entre as va­
cas.
As estimativas da repetibilidade para 
os grupos genéticos 1/2 Red Poli, 1/4 Red 
Poli e 5/8 Red Poli acusaram valores baixos, 
ou se ja , de 0,15 ± 0 ,0 3 ; 0,36 ± 0,03 e
0,24 ± 0,04, respectivamente. Possivelmente
o valor de R =  0,36 para os bovinos 1/4 Red 
Poli seja decorrente do aumento de variância 
permanente e redução temporária, em virtu­
de de um maior cancelamento de sinais posi­
tivos e negativos.
E necessário mencionar que esses valo­
res estão possivelmente subestimados, devido 
ao componente a2 conter o efeito sistemático 
da ordem de lactações, o qual não foi con­
siderado no presente trabalho.
De acordo com os resultados obtidos, 
a primeira lactação não deve ser utilizada pa­
ra eliminação das piores vacas do rebanho, 
sendo aconselhado, pelos autores, o estudo 
de um número maior de lactação associadas 
com outras características de produção.
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CONCLUSÕES
Com base nos resultados obtidos, jul­
gamos poder chegar às seguintes conclusões:
1. houve aumento na produção de lei­
te e duração do período de lactação à medi­
da que aumentou a percentagem de genes da 
raça Red Poli;
2 . a máxima produção de leite foi al­
cançada entre a quarta e sexta lactação nos 
grupos genéticos estudados;
3. a idade da vaca, época e ano do par­
to influenciaram significativamente a produ­
ção de leite;
4. os coeficientes de repetibilidade da 
produção de leite foram, em geral, de baixa 
magnitude (0 ,15  a 0 ,36);
5. na seleção de fêmeas para reposição 
das matrizes do rebanho, não deve ser consi­
derada apenas a produção de leite à primeira 
lactação, por ter pouco valor preditivoj
6 . a raça Pitangueiras apresentou mais 
elevada produção leiteira e maior período de 
lactação quando comparada com os cruza­
mentos 1/2 Red Poli x 1/2 Zebu e 1/4 Red 
Poli x 3/4 Guzerá. Por outro lado, as vacas 
1/4 Red Poli x 3/4 Guzerá foram inferiores 
em produção ao 1/2 Red Poli x 1/2 Zebu.
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SUMMARY: R esults a re  p resen ted  on  produ ctive p er fo rm a n ce  fr o m  th e  I st to  6 ^  lactations o f  
234  cow s 112 R ed  P oll x  112 Zebu, 394  cow s 114 R ed  Poll x 3 /4  Guzera an d  223  cow s 5 /8  R ed  Poll x  3 /8  
G uzera (Pitangueiras B reed).A  linear program m ing m od e l an d  least-square analysis was used  to  verify  the  
in flu en ce o f  env ironm ental e f fe c ts  on  m ilk p rod u ction  f o r  2 5 6  days at first lactation  was 1767  kg  
(C .V  —20% ); 16 0 5  k g  (C .V . = 2 4 % ); e  2421 kg  (C.V . — 16%), respectiv ely . T he highest p rodu ction  
w here o b ta in ed  at 4^ 1. 6™ an d  5 ^  lactation s with sucessive increase o f  32 , 37  an d  23  p ercen t, resp ecti­
vely. The ag e o f  cow s an d  th e  y ear o f  calving have significant e f f e c t  on  th e  m ilk p ro d u ction  a t  1st 
lactation . T he m ilk p rod u ction  o f  112 R ed  Poll x  1 /2  Zebu cow s was sign ifican tly  a f f e c t e d  b y  season  o f  
calving. T he repea tab ilities, as intraclasse correla tion  w ere: 0 .1 5  ± 0 .0 3 ; 0 .3 6  ± 0 .0 3  an d  0 .2 4  ± 0 .0 4  res­
p ec tiv e ly  f o r  th e th ree  groups.
UNITERMS: Milk p ro d u c t io n * ; Pitangueiras b r e ed * ; B ov ine, crossbreed in g*.
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